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Solução de Consulta  nº  98.071 - Cosit 

Data 28 de fevereiro de 2019 

Processo       

Interessado       

CNPJ/CPF       

 

Assunto: Classificação de Mercadorias 

Código NCM: 2202.99.00 

Mercadoria: Bebida não alcoólica, não gaseificada, pronta para consumo, 
obtida pela diluição, em água potável, de leite de coco, suco concentrado 
de morango, polpa de banana, açúcar, acidulante ácido cítrico, linhaça, 
cálcio, sal, vitaminas C, B3, E, B5, B6, B1, A, H, D e B12, estabilizantes 
goma xantana e goma guar, corante natural carmim, aromas naturais de 
morango e de banana, comercialmente denominada “Bebida de fruta 
adoçada de leite de coco com banana, morango e linhaça”, apresentada em 
embalagens cartonadas de 200 ml e de 1.000 ml. 

Dispositivos Legais: RGI 1 e RGI 6, da NCM constante da TEC, aprovada 
pela Res. Camex nº 125, de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 8.950, 
de 2016; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 435, de 
1992, e atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 2018, e alterações 
posteriores. 

 

Relatório 

 

Fundamentos 

2.  Trata-se da classificação da mercadoria identificada como “Bebida não 
alcoólica, não gaseificada, pronta para consumo, obtida pela diluição, em água potável, de leite 
de coco, suco concentrado de morango, polpa de banana, açúcar, acidulante ácido cítrico, 
linhaça, cálcio, sal, vitaminas C, B3, E, B5, B6, B1, A, H, D e B12, estabilizantes goma 
xantana e goma guar, corante natural carmim, aromas naturais de morango e de banana, 
comercialmente denominada “Bebida de fruta adoçada de leite de coco com banana, morango e 
linhaça””. 
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3.  A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se nas Regras Gerais para a 
Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o Sistema 
Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi 
1), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial 
das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas 
do Sistema Harmonizado (Nesh). 

4.  A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas 
valor indicativo. Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições 
e das Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas 
posições e Notas, pelas Regras seguintes (RGI 2 a 5). A RGI 6, por sua vez, dispõe que a 
classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para os 
efeitos legais, pelos textos dessas subposições, entendendo-se que apenas são comparáveis 
subposições do mesmo nível. 

5.  De acordo com a Regra Geral Complementar (RGC 1), as Regras Gerais para 
Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, “mutatis mutandis”, para determinar 
dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste último, o subitem 
correspondente, entendendo-se que apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e 
subitens) do mesmo nível. 

6.  Citada a legislação pertinente, passa-se agora a determinar o correto 
enquadramento na NCM/TEC/TIPI da mercadoria submetida à consulta. 

7.  O consulente pretende classificar a mercadoria na posição 20.09 cujo texto é o 
seguinte: 

20.09 Sucos (sumos) de fruta (incluindo os mostos de uvas) ou de produtos 
hortícolas, não fermentados, sem adição de álcool, mesmo com adição de açúcar 
ou de outros edulcorantes 

8.  Sobre o conteúdo da posição 20.09 esclarecem suas NESH: 

Os sucos (sumos) de fruta ou de produtos hortícolas da presente posição, em 
geral, obtêm-se por abertura mecânica ou pressão de fruta ou de produtos 
hortícolas, frescos, sãos e maduros, quer essa pressão consista - como acontece 
relativamente aos citros (citrinos*) - numa extração por meio de máquinas 
denominadas “extratores”, cujo funcionamento é semelhante ao dos 
espremedores de uso doméstico, quer consista numa espremedura, precedida ou 
não de uma trituração (é o caso das maçãs) ou de um tratamento por água fria, 
por água quente ou por vapor (é o caso, em particular, dos tomates, das 
groselhas e de alguns produtos hortícolas, como a cenoura e o aipo). Os sucos 
(sumos) desta posição compreendem, também, a água de coco. 

..... 

Pelo contrário, a adição de água a sucos (sumos) de fruta ou de produtos 
hortícolas, de composição normal, ou a sua adição a sucos previamente 
concentrados, em proporção superior à necessária para dar ao concentrado a 
composição do suco (sumo) no seu estado natural, confere aos produtos obtidos 
o caráter de diluições identificáveis com as bebidas da posição 22.02. Os sucos 
(sumos) de fruta ou de produtos hortícolas que contenham uma proporção de 
anidrido carbônico superior à contida normalmente nos sucos tratados com esse 
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produto (sucos gaseificados) e, a fortiori, os refrescos ou refrigerantes e as águas 
gaseificadas aromatizadas com sucos (sumos) de fruta estão igualmente 
excluídos (posição 22.02).   (grifou-se) 

9.  Por sua vez, o texto da posição 22.02 é: “Águas, incluindo as águas minerais e 
as águas gaseificadas, adicionadas de açúcar ou de outros edulcorantes ou aromatizadas e 
outras bebidas não alcoólicas, exceto sucos (sumos) de fruta ou de produtos hortícolas, da 
posição 20.09”. E suas Notas Explicativas descrevem: 

A presente posição engloba as bebidas não alcoólicas tal como são definidas na 
Nota 3 do presente Capítulo, exceto as compreendidas noutras posições, em 
particular nas posições 20.09 ou 22.01. 

..... 

C) Outras bebidas não alcoólicas, exceto sucos (sumos) de fruta ou de produtos 
hortícolas da posição 20.09. 

Este grupo inclui, entre outros: 

1) Os néctares de tamarindo tornados próprios para consumo sob a forma de 
bebida, por adição de água, açúcar ou outros edulcorantes e filtração. 

2) Certos produtos alimentícios líquidos, suscetíveis de consumo direto como 
bebidas, tais como certas bebidas à base de leite e de cacau. 

..... 

10.  A bebida em análise, constituída pela diluição em água potável da mistura de 
leite de coco, com banana, morango e linhaça e ainda outros ingredientes, é do tipo descrito na 
alínea C) das NESH da posição 22.02, acima reproduzido, ou seja, uma bebida não alcoólica 
diferente dos sucos (sumos) da posição 20.09 e também dos outros produtos descritos nas 
alíneas A) e B) das mesmas NESH, e, desta forma, se classifica nesta posição, por aplicação da 
RGI/SH 1. 

22.02 Águas, incluídas as águas minerais e as águas gaseificadas, 
adicionadas de açúcar ou de outros edulcorantes ou aromatizadas e 
outras bebidas não alcoólicas, exceto sucos (sumos) de fruta ou de 
produtos hortícolas, da posição 20.09. 

2202.10.00 -Águas, incluindo as águas minerais e as águas gaseificadas, adicionadas 
de açúcar ou de outros edulcorantes ou aromatizadas 

2202.9 -Outras: 
2202.91 -- Cerveja sem álcool 
2202.99 --Outras 

11.  No âmbito da posição 22.02, o produto não se encontra abrangido pela descrição 
da subposição 2202.10, uma vez que não se trata simplesmente de água adicionada de açúcar 
ou de outros edulcorantes ou aromatizada, mas sim uma bebida à base de leite de coco 
contendo banana, morango e linhaça. Portanto, se classifica na subposição de 1º nível 2202.9. 
E nesta, enquadra-se na subposição de 2º nível 2202.99, pois o produto não é “cerveja sem 
álcool”. 

12.  Na Tipi o código NCM 2202.99.00 possui 4 (quatro) destaques para fins de 
recolhimento do imposto, devendo ser aplicada a RGC/Tipi-1 para sua análise. 
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(RGC/TIPI-1) As Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado se 
aplicarão, “mutatis mutandis”, para determinar, no âmbito de cada código, 
quando for o caso, o “Ex” aplicável, entendendo-se que apenas são comparáveis 
“Ex” de um mesmo código. 

13.  Destaques do código 2202.99.00 da Tipi: 

2202.99.00 --Outras 
 Ex 01 - Bebidas alimentares à base de soja ou de leite e cacau 
 Ex 02 – Néctares de frutas   
 Ex 03 - Alimentos para praticantes de atividade física nos termos da 

Resolução RDC nº 18, de 27 de abril de 2010, da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, do Ministério da Saúde: repositores 
hidroeletrolíticos e outros 

 Ex 04 - Compostos líquidos pronto para consumo nos termos da Resolução 
RDC nº 273, de 22 de setembro de 2005, da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, do Ministério da Saúde 

14.  Da análise dos textos dos mencionados destaques “Ex” do código 2202.99.00, 
conforme determina a RGC/Tipi-1, conclui-se que a bebida objeto da presente consulta não se 
inclui em nenhum deles. 

Conclusão 

15.  Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 
(texto da posição 22.02) e RGI 6 (textos da subposição de primeiro nível 2202.9 e da 
subposição de segundo nível 2202.99), da NCM constante da Tarifa Externa Comum (TEC), 
aprovada pela Resolução Camex n.º 125, de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto n.º 8.950, de 2016, e subsídios 
extraídos das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 
435, de 1992, e atualizadas pela Instrução Normativa (IN) RFB nº 1.788, de 2018, e alterações 
posteriores, a mercadoria CLASSIFICA-SE no código NCM 2202.99.00. 

Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de 
dezembro de 1996, pela 4ª Turma, constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 
2017, à sessão de 27 de fevereiro de 2019. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 28 da 
Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014. 

Remeta-se o presente processo à unidade de jurisdição para ciência do 
consulente e demais providências cabíveis. 

(Assinado digitalmente) 
ADRIANA KINDERMANN SPECK 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro 

(Assinado digitalmente) 
SILVANA DEBONI BRITO 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro 
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(Assinado digitalmente) 
ROBSON DE V MOREIRA CEZAR 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Relator 

(Assinado digitalmente) 
LUIZ HENRIQUE DOMINGUES 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Presidente da 4ª Turma 

 


